O FUTURO DA RIQUEZA: ANÁLISE DA TENDÊNCIA PATRIMONIAL
Resumo:

As informações contábeis revelam acontecimentos passados que transformaram substancialmente e efetivamente  a riqueza existente dentro da célula social. O estado passado denotado nas informações contábeis quando analisados podem transmitir um prenúncio do comportamento patrimonial futuro.É, pois, uma das missões da contabilidade transmitir conhecimento sobre comportamentos da riqueza, isto incluindo os estados futuros, que são importantes e decisivos para a continuidade do patrimônio.Toda prospecção analítica na ciência contábil se baseia em métodos totalmente racionais e lógicos, comuns a uma ciência autônoma com qualidade e estrutura teórica e explicativa.A ciência contábil devido ao seu alto nível epistemológico pode através de método e tecnologia anunciar os comportamentos futuros da riqueza, de maneira a prever riscos e permitir a continuidade do patrimônio que satisfaz as necessidades materiais do homem e contribui consideravelmente para o progresso da sociedade.
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1 - INTRODUÇÃO
Desde a antiguidade através da escrita, o homem estudava a riqueza e a tinha como meio fundamental para a satisfação de suas necessidades. A informação  expressava a riqueza que “estava” naquela região ou naquele lugar, no entanto, o sentido principal de registrar, era o de saber “o que” e “quanto tinha” de riqueza para as necessidades humanas, principalmente para as épocas de depressão social, que poderiam vir a existir.

O futuro, portanto, sempre foi um estado temporal de indagação ao homem que antanhamente precisava sobreviver e contemporaneamente precisa garantir o seu bem estar, pelo uso adequado da riqueza.

A contabilidade como ciência da riqueza, possui este aspecto de “prever” o que vai acontecer na célula social, para a prevenção dos riscos e a continuidade dos empreendimentos. Saber o que irá acontecer de forma contundente e segura é um dos grandes temas de estudos da contabilidade, que possui autonomia e qualidade cientifica, além de grande nível filosófico.

As constantes variações de mercado, a voracidade tributária, os avanços tecnológicos, as exigências da ética, as crises políticas, as causas naturais, os fatores de desenvolvimento social, solicitam de maneira peremptória que o profissional contábil, consiga através do seu conhecimento, produzir prognósticos sobre a riqueza organizada.

A gestão não deverá se basear somente nos atos presentes e pretéritos deve também produzir metas e objetivos futuros, concernentemente ideais às exigências peculiares de cada célula social. A continuidade do empreendimento transmitirá empregos, rendas, benefícios econômicos e sociais, sendo que, o ponto central desses reflexos será sempre o ser humano.

Para se perquirir sobre a continuidade do patrimônio deve-se também inclinar estudos sobre o seu futuro através do conhecimento contábil. O estudo do “futuro” vem de maneira relevante atribuir à consultoria contábil, transmitindo-lhe mais eficácia  de comprovação, solução e orientação, sendo que, o objetivo deste trabalho é fornecer os subsídios necessários para que o leitor analise o destino dos empreendimentos.

2 - O ESTUDO DO FUTURO DA RIQUEZA NA HISTÓRIA
As necessidades sempre existiram para o ser humano que sempre teve a carência de algo ou coisa importante para a sua sobrevivência, bem-estar e evolução. Nesta busca incessante o homem sempre utilizou a riqueza como meio de debelação das suas necessidades, no período antigo, conforme afirma Viana (1971), existiam os bens, contudo, quando o homem percebeu a necessidade de guardar os bens, ou seja, organizar e racionalizar a riqueza para o porvir, o homem primitivo utilizava o patrimônio, objeto fascinante de estudos da contabilidade.

Portanto o patrimônio sempre existiu na sociedade primitiva aonde o homem organizava a riqueza, para “aguardar” os tempos futuros, que poderiam ser desastrosos para a sua existência, se ela não dispusesse de meios para enfrentar as intempéries que eram admissíveis de realização. Foi, então, com intuição sobre o futuro que o homem organizava a riqueza e esforçava para que a mesma continuasse a fim de promover a perduração se sua espécie.

A contabilidade, portanto, sempre  esteve arraigada na mente do homem que pensava “o que fazer com a riqueza”, para que a mesma, pudesse satisfazer as suas necessidades. A escrita contábil que surgiu antes da comum revelava a riqueza de maneira que o homem a pudesse gestoriar de maneira eficaz, não somente para o tempo presente, mas acima de tudo para o tempo futuro.

De forma simples o homem, tentava vaticinar o que viria a ocorrer com o seu empreendimento, pois, a existência de mesmo era o sinônimo de  sua própria existência. Foi bastante diferente a forma de decifrar o futuro pelos diversos povos, mas esta perspectiva de estudo estava presente em todos eles, até de maneira supersticiosa, conforme relata Moura (1994):

“ A idéia sobre a possibilidade de decifrar o futuro é muito antiga. Já nas primeiras civilizações, existia a crença de que alguns iniciados eram capazes de “ler” as vísceras dos animais. O mito da esfinge de Delfos (“decifra-me ou te devoro”) representa outra faceta desse conceito. Nostradamus, com suas profecias, em linguagem metafórica e ambígua, foi um poderoso divulgador do conceito sobre a possibilidade de antecipar o futuro, que até hoje encontra adeptos. Na tradição Milenar chinesa, o livro do I ching, sem nunca ter explicado seus fundamentos, pretende servir como espécie de horóscopo, respondendo a indagações que lhe são dirigidas. Modernamente, mas já com uma longa história, ressurgem velhas fórmulas que buscam antecipar eventos, predestinações, tudo dentro da linha esotérica: leitura das estrelas, das folhas de chá ou das nuvens, cartomantes, quiromancia, tarô, búzios, mapas astrais e horóscopos de variados matizes...E isso sem falar no apelo aos profetas, vistos como Adivinhadores do futuro, o que evidentemente, é uma falsa interpretação do sentido teológico do termo profeta.”

O homem, na época antiga, era sujeito a diversas intempéries (de ordem natural, econômica, social etc), ele deveria utilizar e manter a existência da riqueza, já havia então o indicio do principio da continuidade do empreendimento adotado pelos “escribas” ou contadores daquele tempo. Esta prática de analisar o porvir, praticamente era comum no tempo antigo conforme expressa Sá (2001):

“A previsão sempre preocupou a dirigentes e os contadores foram sempre os encarregados de faze-las e sobre isto podemos encontrar provas nas civilizações mais antigas, como a egípcia, embora os recursos pertinentes à matéria fossem parcos naquela época. O emérito e saudoso professor da Universidade de Florença, Frederigo Melis, em sua monumental obra sobre a História da Contabilidade, apresenta-nos um exemplo de registros de previsões gravados há mais de 3.000 anos, no tempo de Ramsés III e que ainda se encontram inscritas nas paredes do templo mortuário de Madinat-Habu. Trata-se da prospecção de rendas feitas sobre a produção agrícola de grãos para a fabricação de pães e de cerveja.”

Portanto, a análise do futuro da riqueza era já utilizada nos tempos antigos, pelo homem, embora fosse de  maneira parcial e simples, mas  com o plausível intuito de garantir a continuidade da riqueza, e assim, através dela, conseguir a sua sobrevivência, o que reforça de maneira indubitável a concepção deste trabalho.

3 - CIÊNCIA E EMPIRISMO NO ESTUDO DO FUTURO DA RIQUEZA
Embora o ser humano buscasse “desvendar” o futuro, a sua forma de estudar era muito simples utilizava-se a pratica e a  observação, ou seja, o seu conhecimento era empírico, carecia de método e universalidade de aplicação.

 Por ser este o tipo de conhecimento (obtido apenas pela prática e observação) daquela época, o ser humano apenas “sugeria” o tipo de comportamento futuro de forma insegura e imperfeita (apesar dessa fase ter sido importante para o amadurecimento do conhecimento cientifico).

A fase cientifica da contabilidade iniciada pelo Francês J.P. Coffy (1836) e também pelo Italiano Francesco Villa (1840), traçava novos horizontes á nossa gnose, e de maneira especial, haveria estudos aprofundados na temática sobre o futuro, ou o estudo do  porvir da riqueza, que seria diferente dos estudos da época antiga.

Foi baseando em métodos racionais que a contabilidade buscava estudar o futuro do empreendimento, tudo de forma organizada e universal, divergindo assim do antigo contador que apenas “arriscava” conclusões de previsão, de forma empírica.O científico exige, pois, universalidade de efeito das suas conclusões, ou seja, todas as verdades comprovadas pela ciência acontecem, da mesma forma, independentemente do espaço e do tempo.

No tempo hodierno o contador deve-se basear em métodos científicos e racionais, de forma a prenunciar o comportamento da riqueza, esta é a exigência do mercado nos dias de hoje conforme expressou Sá (2001): 

“A rapidez com que se realizam hoje os investimentos e aquela com a qual os capitais se deslocam já não mais permitem a omissão quanto a previsões que tenham um maior grau de aproximação com aquela da realização dos fatos futuros... Conhecer sobre a possibilidade de uma empresa continuar a existir e em que condição esta existirá é uma exigência que se impõe aos profissionais”.

Tudo na análise deve buscar a verdade, na observação do comportamento que a riqueza transmitiu em tempos passados, para que as conclusões cognitivas sejam de cunho altamente cientifico.A doutrina moderna do Neopatrimonialismo busca este intuito; o de apresentar aos contadores métodos científicos de rara valia e relevante aplicação na tecnologia de análise da tendência patrimonial, conforme expressa Sá (2001): 

“A doutrina cientifica do Neopatrimonialismo apresenta razões lógicas de rara qualidade para o observação dos fenômenos futuros ligados com a continuidade...”

O contador deste século, deve em muito, se diferenciar do contador primitivo que apenas “achava”, que o comportamento da riqueza seria desta ou daquela forma, na época contemporânea o mercado exige um outro aspecto: o de holisticidade científica de observação da riqueza das células sociais. A análise do futuro dos empreendimentos é imprescindível e deve-se basear em métodos científicos, amparados pela doutrina e comprovados pela realidade, esta é, pois, a exigência atual para os contadores.

Observar a riqueza de forma subjetiva, fantasiosa, fôsmea e empírica, apenas deprecia o valor de nossa profissão e atrofia de forma contundente o alto valor teórico e pratico do conhecimento contábil.

4 - PREMONIÇÃO E PROSPECÇÃO
Existe logicamente, uma inequívoca relação do espírito com o corpo, de maneira que aquele possa influenciar neste, produzindo assim, fenômenos de alto valor investigativo para ciência. Tal relação (entre o espírito e o corpo) é inegavelmente ressaltada por Sá (2005): 

“Existem mentes que conseguem laborar projeções a partir do conhecimento de alguns fatos ou mesmo até de observação que se aninhou diretamente no inconsciente. Não nego que possa haver uma ação prevalente do espírito, nesses casos, mas, aquilo que é falado escrito, anunciado, pode provir de uma passagem pelo inconsciente...”

O  francês Descartes (1596-1650), que marcou o pensamento cientifico e filosófico, na idade moderna (e seus pensamentos servem de lastro categórico, até na época atual, devido à qualidade sublime de seus escritos), abordava em uma de suas obras intitulada “Discurso do Método”, sobre as suas próprias inspirações, provenientes de seu “espírito”, que produzia influencia mental no seu pensamento e razão.

Comprova-se, pois, esta relação, que se forma em um processo complexo, abrangendo as áreas da mente, muitas vezes produzidas pela própria mente, em estado de consciência ou inconsciência, dentro de um sentido dinâmico, sendo o próprio cérebro instrumento dessa façanha tão grandiosa e fantástica. Este fenômeno aonde se consegue anunciar o futuro, é denominado de premonição pelos estudiosos da parapsicologia e podem existir, como já foi comprovado, em indivíduos de  povos de tradição milenar, como os Kahunas, povo nativo do Havaí, citados por Gastão Pereira da Silva (1970), tal povo produzia fenômenos espetaculares e muitos desses fenômenos tinham relação à projeção futura. 

Este povo tinha cultura altamente religiosa amparada muitas vezes na sugestão e supertição exagerada, na idéia de magia e poderes extranormais. Embora, possa existir tal poder e talento, a ciência deve-se basear na lógica, e o privilegio dos “poderes mágicos”, deve ser extirpado da mente do cientista, que queira investigar algo de forma organizada e objetiva, conforme expressou Rubens Alves (1994): 

“A ciência não acredita em magia... A crença na magia... nasce da visão de um universo no qual os desejos e as emoções podem alterar os fatos... Isto parece nos levar à conclusão de que o pensamento mágico e o pensamento científico moram em mundos muito distantes.”

Não nego existir tais fenômenos (que transcendem a capacidade de explicação racional), mas em nossa gnose devemos nos estribar em modelos científicos, lógicos e racionais, pois, o privilegio de descobrir o futuro não é comum entre os homens (apenas alguns poucos dotados o possuem), muitos menos da maioria dos indivíduos que prestaram juramento e dedicação ao exercício de nossa profissão. 

Muito diferente, é o estudo da tendência, pela prospecção, aonde se busca através da pesquisa, investigar os acontecimentos futuros do patrimônio da célula social de forma lógica e racional. A prospecção é diferente da premonição, enquanto aquela é utilizada na pesquisa científica esta é um fenômeno raríssimo de grande valor, mas na contabilidade, a análise do futuro deve-se basear na prospecção e não na premonição (que não é um fenômeno contábil).

Portanto, a análise da tendência patrimonial em contabilidade se estriba na pesquisa, no estudo e nada tem haver com a premonição, fenômeno parapsicológico, produzido pela telergia, que por sua vez é emitida pela psicorragia, preconizada por Quevedo (1968), tal fenômeno pouco ou nada tem haver com os estudos da contabilidade.

Existe, pois, diferenças importantes entre as duas formas de se estudar o futuro, uma é se basear em métodos racionais com base no comportamento emitido por um objeto, outra é desvendar o que irá acontecer por um processo do espírito, totalmente aleatório e raro que é repassado pelo inconsciente, logo após para consciente do individuo que externa este tipo de prenuncio.

A análise da tendência patrimonial em contabilidade se baseia no conjunto de relações dos componentes da riqueza de forma a pressupor o futuro cientificamente e com recursos aceitáveis pela lógica, assim como também, pela extralógica. Não se confunde, pois, as duas formas de prognostico. A forma adotada pela contabilidade é aquela que se lastreia em fontes confiáveis de verificação, com métodos organizados, com recursos toleráveis, com posição lógica e racional, por holisticidade de investigação e por amparo altamente epistemológico.

5 - HIPOTESES E CIÊNCIA
Toda a ciência possui hipóteses e a contabilidade em sua autonomia e qualidade cientifica de cunho superior não exclui este fato. As hipóteses existem na ciência e existem na contabilidade.

Uma hipótese é um pressuposto de algo, uma admissão de coisa especifica ou até mesmo uma probabilidade teórica de algo possível de se acontecer. No campo das hipóteses, existe relatividade de certeza, pois, as conclusões são semi-prováveis de acontecimento.

A análise do futuro da riqueza é uma hipótese, pois, existe a possibilidade de acontecimento, ao mesmo tempo em que esta possibilidade inexiste. O risco da análise da tendência patrimonial existe, pois, suas conclusões são de certa forma, hipotéticas, e sobre este risco abordou Sá (1981): 

“Muito interessa conhecer, na medida do possível, o que acontecerá no futuro. Um estudo analítico pode arriscar-se a algumas conclusões... É óbvio, que existe o “imprevisto”, é natural que ocorram os “riscos”, mas, pode-se, pelo menos, afirmar com certa margem de segurança qual é a “tendência” que está sendo evidenciada...Em  matéria contábil os rigores matemáticos costumam falhar, pois, quer o valor, quer a mente humana que rege o destino do patrimônio, dependem de muitos fatores, nem sempre rigorosamente previsíveis”

Mas é preciso ressaltar que pelo fato de se produzir uma hipótese, não quer dizer que a mesma deixe de ser científica e perca a sua consideração, pelo contrário as hipóteses cientificas denotadas pela contabilidade são de enorme confiança e apresentam relevância, pois, elas se baseiam em métodos racionais e profícuos para a gestão patrimonial.

A hipótese utilizada na contabilidade não deixa de ser científica, ainda mais, quando se baseia nas relações patrimoniais produzidas pela célula social. A idoneidade da teoria provável (hipótese), não se perde pela semi-certeza de comprovação. Não é o resultado da hipótese que desqualifica a cientificidade da mesma, mas a forma como ela é produzida é que a faz perder a sua real qualidade.

Se a hipótese baseia em métodos confiáveis, lógicos e racionais ela nunca deixará de ser científica mesmo quando o seu resultado for de suposição com relativa certeza de realização. As hipóteses utilizadas pela contabilidade são científicas, e a sua forma de aplicação é totalmente universal se amoldando a qualquer tipo de empreendimento. Sabemos, porém que o estudo do passado é mais seguro, mas o que não exclui a possibilidade de vaticinar sobre o porvir.

A análise da tendência patrimonial se extrai pelas médias e as médias sempre apresentarão riscos de conclusões, mas o que não tira o mérito de concluir. A possibilidade de realização nunca exclui a realização, não se “estima”, simplesmente o futuro e sim “avalia”, qual será o futuro comportamento da riqueza, baseado naquilo que foi transmitido nos tempos anteriores.

Pode existir variação e alternância de resultado, mas sempre poderá  se definir um acontecimento na ciência. Com as doutrinas modernas, a aspiração de avaliar o futuro fica cada vez mais segura e confiável. Com o rigor epistemológico que norteia e fomenta a contabilidade, a possibilidade de ocorrência de erro nas hipóteses acabou por se arrefecer, de maneira significativa, de forma que, se pode com segurança garantir conclusões de raro valor gestorial.

Na modernidade, os processos e métodos esboçados com cientificidade, pela contabilidade garantem a definição de continuidade do patrimônio, assim como os riscos que os empreendimentos estão sujeito a terem, devido à determinada política administrativa e condição ambiental.

Não se “prevê”, pois, “qual fenômeno”, que irá ocorrer, ou “qual condição ambiental”, vai providenciar esta ou aquela transformação na riqueza, e, sim, o que o movimento da riqueza irá transmitir no futuro em base do que já transmitiu no pretérito.

O resultado dos quocientes, do giro, do ciclo, da liquidez, da resultabilidade assim como os resultados das demais funções, o comportamento qualitativo e quantitativo dos investimentos, financiamentos, fundos, provisões, como também os fenômenos de custos, compensação, enfim, todo e qualquer elemento ou fenômeno patrimonial, pode-se analisar de maneira a se averiguar a sua tendência, ou seja, o seu comportamento futuro, baseando-se naquilo que a riqueza transmitiu em seu devir. Este é e sempre será o objetivo da análise da tendência patrimonial: verificar o futuro através do passado para constatar o risco e a continuidade dos empreendimentos.

6 - O MÉTODO LOPESISTA
A  análise da tendência patrimonial deverá se basear em métodos criados ou formulados por cientistas. O método é a forma na qual se realiza o conhecimento. Esta forma (método) é a mais aceita na ciência e em se tratando de análise contábil não devemos preterir o esforço dos grandes mestres de nossa ciência, o método que escolhi de maneira especial sobre a tendência patrimonial é o de Antonio Lopes de Sá.

O método de Sá (1981), para a análise da tendência da riqueza, se baseia basicamente no cálculo matemático de quocientes por variação percentual, ou por diferença de variáveis. O primeiro busca o percentual variativo de cada elemento, cotejando-os, e somando-os, para logo mais, dividi-los pelo tempo e o segundo busca a diferença de dois resultados que serão divididos subseqüentemente por uma outra variável e pelo tempo estudado, mais adiante explicitarei de forma detalhada cada tipo de formula.

Todos estes processos devem se basear na variação, de uma relação dos movimentos da riqueza ostentados pelos quocientes. Pode-se, através do método lopesista definir o futuro do quantitativo da riqueza, assim como o destino das funções sistemáticas e as capacidades funcionais definidas pelos  elementos do patrimônio.

Suponhamos que uma empresa comercial possua os seguintes quocientes de Liquidez comum (Veja Tabela 1).

Tabela1:

	Anos
	Liquidez Comum

	2000
	0,36

	2001
	0,45

	2002
	0,86

	2003
	1,00

	2004
	1,01

	2005
	1,16

	2006
	?


Utilizando os percentuais de variação, podemos utilizar o método que Sá (2004) pelo processo  de variação percentual (Veja Tabela 2).

Tabela 2:

	Anos em Comparação
	(%

	2000 para 2001
	25%

	2001 para 2002
	91,11%

	2002 para 2003
	16,28%

	2003 para 2004
	1%

	2004 para 2005
	14,85%


Então se soma a variação dos anos e dividindo pelo tempo estudado:

Tp(%=   25+91,11+16,28+1+14,85        =   29,65%

                                     5

O resultado percentual  é multiplicado e somado no resultado do último quociente:

Tp=1,16  x  29,65% = 0,34   A tendência da função da liquidez será de crescimento no      

Tp=1,16  + 0,34= 1,50         no ano de 2006, para cada $1,00 de divida, a azienda terá              

                                              $1,50 de meios de pagamento

No entanto, os quocientes apenas cresceram e se acontecer oscilações nas variações dos anos estudados? Então o analista contábil procederá da seguinte forma conforme o exemplo exposto adiante nos quocientes de rentabilidade (Veja tabela 3).

Tabela 3:

	Anos
	Rentabilidade

	2000
	0,36

	2001
	0,22

	2002
	0,44

	2003
	0,26

	2004
	1,00

	2005
	1,32

	2006
	?


Extraindo normalmente as variações dos quocientes (Veja tabela 4 em anexo). 

Tabela 4:

	2000 para 2001
	2001 para 2002
	2002 para 2003
	2003 para 2004 
	2004 para 2005

	(38,89%)
	100%
	(40,91%)
	284,62%
	32%


Somamos normalmente as variações e a dividimos pelos números de anos analisados:

Tp(%=    (38,89)+100+(40,91)+284,62+32
           =  67,36 %

                   5

Então se multiplica e soma porcentagem no último quociente:

Tp=1,32 x 67,36% =0,89    A tendência da rentabilidade é de crescimento de $2,25 de 

Tp=1,32 + 0,89= 2,21          lucros para cada $1,00 de capital próprio.

Do mesmo modo que se pode obter tal quociente no crescimento, pode-se obtê-lo nas alternâncias das variações, o que importa é o resultado do futuro  movimento patrimonial. Tal método poderá ser utilizado, com valores, coeficientes, quocientes e resultantes, não importa qual seja o movimento ou relação que se estuda, o que importa  é somar as variações percentuais encontradas no período e depois utilizar médias simples, daí se poderá definir, mesmo que hipoteticamente, o desígnio da riqueza.

Agora, pode-se, também dentro do método lopesista  definir a tendência do patrimônio através de outro processo: o de diferença de variáveis. Suponhamos por exemplo os seguintes quocientes de operacionalidade do estoque (Veja tabela 5).

Tabela 5:

	Anos
	Operacionalidade

	2000
	1,00

	2001
	1,80

	2002
	1,60

	2003
	1,70

	2004
	2,02

	2005
	?


Para elaborar o quociente em primeiro lugar deve-se definir a diferença da primeira variável com a última variável:

TpDV(  2,02-1,00= 1,02

Então considerando este resultado como 100 deve-se dividi-lo com a primeira variável:

TpDV =1,02 x 100     =  102 %

                1,00

Este resultado deverá ser dividido pelo número de anos estudados:

 TpDV =    102  
= 20,40 %

                   5

O resultado deve ser multiplicado e somado no último quociente ou variável:

Tp=2,02 x 20,40 % = 0,41
O futuro da operacionalidade do estoque é proporcionar 

Tp=2,02 + 0,41 = 2,43
 para cada $ 1,00 de sua substância proporcionar $ 2,43 de    


                                    Vendas.

Tal quociente, proposto por Sá (1981) é importante e profícuo para se analisar a tendência patrimonial. De uma maneira sucinta as duas formulas do método lopesista que podem prognosticar o   destino da riqueza são as seguintes:

Por variação percentual        


Por diferença de Variáveis 




A formula por variação percentual se explica da seguinte forma: a soma das variações percentuais das variáveis((((), devem ser divididas pelo tempo estudado(n), o resultado da divisão demonstrará a tendência percentual  da riqueza . A fórmula da diferença de variáveis se explica da seguinte maneira: a diferença de duas variáveis(DV),  vezes 100, deve ser dividida pela primeira variável (PV) e pelo tempo estudado (n), desta forma o resultado percentual será o de tendência da riqueza.

As falhas, contudo, podem existir, pois, estamos prenunciando o futuro que é imprevisível, mas a previsibilidade científica é real e devemos considera-la como  elemento importante (como disse anteriormente os métodos utilizados pela ciência são de alto valor, todos lastreados em bases nitidamente confiáveis e sujeitos a segura verificação).

É de hipóteses que estamos tratando, mas hipóteses que podem proteger o patrimônio dos riscos fazendo com que prevaleça a sua continuidade. A continuidade do empreendimento é importante para a sociedade assim como para o organismo econômico (que é formado de células sociais). 

No entanto, existem algumas peculiaridades de cada fórmula, tanto a fórmula de variação percentual, quanto à fórmula de diferença de variáveis, podem produzir resultados discrepantes ao se analisar um mesmo empreendimento. 

É importante observar a peculiaridade de cada fórmula, embora pareça ser arbitrário aos analistas o ato de sua escolha, na verdade não é, pelo contrário, os analistas deverão ser seletivos na escolha de cada fórmula de acordo com o tipo de empreendimento a ser estudado, o mais importante é  a análise se basear em métodos científicos (como aqueles que já foram explicitados).

7 - ANÁLISE DA TENDÊNCIA PATRIMONIAL
Na época atual muito mais que informar é preciso que o contador seja um consultor de empresas. O conhecimento contábil nunca se restringirá na informação do fato, mas, sim na explicação do mesmo, auxiliando os gestores na suas tomadas de decisão, com o intuito de conseguir a eficácia patrimonial. Quando existe uma análise sobre a tendência patrimonial é importante que o analista tenha em mente, no mínimo, os seguintes aspectos de estudos:

· A tendência da capacidade de pagamento,

· A tendência da capacidade lucrativa,

· O risco que está sujeito o empreendimento, com relação à sua capacidade de pagamento e capacidade lucrativa,

· A continuidade do empreendimento.

As principais funções do patrimônio (principais, mas não exclusivas), são a de liquidez e resultabilidade, se a azienda é “sadia”, deverá ter no mínimo, a eficácia dessas duas funções. Quando a análise da tendência patrimonial aparenta involução dessas duas funções o risco da azienda perder a sua continuidade aumenta, visto que se pressupõe que estas funções serão ineficazes no porvir.

A arte de vaticinar por métodos científicos se torna importante e imprescindível para a possibilidade de orientar, sobre a prevenção dos riscos, assim como também, sobre a continuidade dos empreendimentos.

Suponhamos que uma empresa comercial demonstre a sua riqueza através de suas informações contábeis os seguintes quocientes: de liquidez Comum (Ativo Circulante/ Passivo Circulante), Resultabilidade Nominal (Receita Total/ Custos Totais) e Rentabilidade (Lucro/ Capital Próprio), nos três anos:

	Quocientes

	Anos
	Liquidez Comum
	Resultabilidade Nominal
	Rentabilidade

	2002
	10
	1,06
	0,07

	2003
	3,15
	1,02
	0,03

	2004
	1,43
	1,01
	0,02

	2005
	?
	?
	?


Note que os quocientes caíram à medida que o patrimônio cresceu em proporção, o que pode infelizmente acontecer. Na forma, em proporção, o patrimônio cresceu, mas na essência, em grau de movimento, houve um crescimento? É o que veremos a seguir. Utilizarei primeiramente aquela por variação percentual do método lopesista:





Liquidez Comum:

2002 para 2003= (68,50)
(68,50) + (54,60)
= (41,03%)

2003 para 2004=  (54,60) 


   3

Tp= 1,43 x (41,03%) = (0,59)   A tendência da liquidez comum é de regressão, pois, 

Tp = 1,43 + (0,59)= 0,84           para   cada $1,00 de divida terá $0,84 para pagamento        

                                                   Representando  Ineficácia da liquidez

Resultabilidade Nominal:

2002 para 2003 = (3,77)
(3,77) + (0,98)
= (1,58%)

2003 para 2004 = (0,98)  


  3

Tp= 1,01 x (1,58%) = (0,02)
A tendência da Resultabilidade é de regressão, pois, 

Tp= 1,01 + (0,02) = 0,99
para cada $1,00 de custo terá $0,99 de receita, 


                                   Representando Ineficácia do resultado.

Rentabilidade:

2002 para 2003 = (57,14)
(57,14) + (33,33)      = (30,16%)

2003 para 2004 = (33,33)
         3

Tp= 0,02 x (30,16%) = (0,01)
A tendência da Rentabilidade é de regressão, pois, 

Tp= 0,02 + (0,01) = 0,01
            para cada $ 1,00 de Capital Próprio terá $0,01 de      


                                               Lucros

Agora analisarei a tendência  do mesmo caso estudado, pela formula de diferença de variáveis, do método lopesista:


 

Liquidez Comum:

Tp =     (1,43 – 10) x 100
= (28,57%)


        10

                         3

Tp = 1,43 x (28,57%) = (0,41)                A tendência da liquidez Comum é de involução

Tp = 1,43 + (0,41) = 1,02
                 pois,  para cada $1,00 de dividas, se terá $ 1,02     

 
                                                    De meios de pagamento

Resultabilidade Nominal:

Tp = (1,01 – 1,06) x 100     = (1,57%)

                  1,06

                     3

Tp = 1,01 x (1,57%) = 0,02      A tendência da Resultabilidade é para cada $1,00 de 

Tp=  1,02 + (0,02) = 0,99        custos ter $0,99 de Receita, ou seja, haverá ineficácia

                                                Da resultabilidade

Rentabilidade:

Tp =  (0,02 – 0,07) x 100
= (23,81%)


          0,07



3

Tp = 0,02 x (23,81%) = 0,005     A tendência da Rentabilidade será de estabilidade, 

Tp = 0,02 + 0,005 = 0,02             não  crescerá e não diminuirá, para cada $1,00 de 

                                                     Capital  próprio o patrimônio terá $ 0,02 de lucros.

Por comparação verificamos os  resultados obtidos pelas duas formulas de tendência patrimonial:

	Tendência dos quocientes para 2005

	Formulas
	Liquidez Comum
	Resultabilidade Nominal
	Rentabilidade

	Variação percentual
	0,84
	0,99
	0,01

	Diferença de variáveis
	1,02
	0,99
	0,02


É fácil perceber a queda das funções de liquidez e resultabilidade, pouco adianta ter uma proporção se esta não condiz com o movimento adequado  para a satisfação das necessidades diversas existentes dentro do empreendimento. As expressões dos fenômenos circulatórios podem ser catastróficas, quando o mesmo fenômeno está em estado de lentidão inercial. Os investimentos e os financiamentos quando são mal feitos geram desequilíbrios que prejudicam o movimento patrimonial, como também a eficácia e prosperidade da célula social.

A liquidez comum do caso estudado, pela análise da tendência patrimonial, denota uma queda significativa nas duas fórmulas, tal situação é de grande risco, e só irá mudar quando houver uma política financeira adequada a este tipo de necessidade comportamental.

A resultabilidade será ineficaz (note que os resultados das fórmulas não apresentam discrepância), a azienda será incapaz de promover a sua recuperação de cada unidade de custo pela receita.

A rentabilidade do Capital Próprio além de baixa poderá cair (conforme a fórmula de diferença de diferença percentual), o que representa infelizmente uma incapacidade potencial do capital próprio no movimento de lucrar, e esta capacidade funcional constitui ser uma das mais importantes do complexo patrimonial.

As orientações deverão ser feitas de modo a diminuir os riscos e garantir a continuidade do empreendimento. Sobre a liquidez e sua eficácia, proponho as seguintes recomendações:

· Verificar e excluir os estoques obsoletos, 

· Verificar e excluir estoques incolocaveis, 

· Ceder prazos de crédito inferiores aos comumente cedidos,

· Diminuir os investimentos em imobilizados,

· Vender mais à vista que a prazo,

· Procurar fornecedores que distribuam com a mesma qualidade em maiores prazos,

· Não contrair empréstimos.

Sobre a Resultabilidade:

· Aumentar as vendas através de políticas junto a clientes,

· Realizar propagandas e publicidades para a aceleração das vendas,

· Recalcular os preços de vendas dos estoques,

· Recalcular os juros sobre os créditos,

· Comprar mais a prazo,

· Diminuir os custos com salários,

· Aproveitar ao máximo os elementos obsoletos e incolocaveis dos estoques (se possível vende-los até a  preços inferiores, realizando a chamada “queima de estoques”).

Para a rentabilidade:

· Aumentar a margem lucrativa das vendas,

· Aumentar a margem lucrativa dos créditos (juros),

· Diminuir os custos excessivos.

Estas orientações servem para diminuir os riscos que pairam sobre o empreendimento ameaçando a sua continuidade. Toda a analise deverá ser holística e é claro que seria relevante observar os fenômenos de giro dos meios e necessidades financeiras, a capacidade funcional de cada elemento, a relação dos elementos componentes de um mesmo sistema, o real efeito das funções, o dinamismo da massa patrimonial, como requisitos de uma orientação mais plausível e contundente sobre o destino da célula social. Portanto, cabe ao analista, aprofundar na essência dos saldos de forma cientifica e universal, buscando verificar a qualidade de vida futura do empreendimento. 

De qualquer forma a análise do destino das empresas e entidades sem fins lucrativos, deve  ser de maneira geral  holística e efetiva, procurando definir o seu futuro, avaliando  os  riscos com relação à continuidade do empreendimento, procurando acima de tudo a sua eficácia e prosperidade, através dos modelos ideais de comportamento.

8 - CONCLUSÃO
A contabilidade como ciência da riqueza organizada, através de seus métodos e fórmulas, estuda, não só o passado e o presente da riqueza, como também pode pressupor o seu futuro ou a sua tendência com bases confiáveis, que traduzem resultados de nítida consideração.

A análise da tendência patrimonial pode garantir previsões relevantes sobre o porvir; das funções, das relações e das capacidades funcionais dos elementos do patrimônio, que são importantes, pois, representam o exercício que o ente-patrimonial produz dentro da célula social.

Pela análise da tendência patrimonial pode-se comprovar e orientar sobre o risco que perturba e titubeia a continuidade dos empreendimentos, assim como também, pode-se almejar, e promover a eficácia e prosperidade da azienda, que garante a satisfação das necessidades humanas e sociais.
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